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O sistema Público de Escrituração Digital (sped) é um 
Banco de Dados público destinado ao armazenamento 
e tratamento de informações econômico-fiscais 

geradas pela atividade dos agentes econômicos. a partir da 
adoção do sped, a empresa passa a fornecer ao Fisco, em meio 
digital, informações contábeis e fiscais detalhadas acerca de suas 
atividades empresariais. nesse contexto, o presente estudo tem 
o objetivo principal de analisar a percepção de profissionais 
da contabilidade do Distrito Federal (DF) – usuários do sped 
– quanto à efetividade desse sistema diante dos objetivos 
apresentados pela Receita Federal do Brasil (RFB). Para tanto, 
obteve-se a participação de 50 profissionais do DF. Os principais 
resultados desta pesquisa foram: a maioria dos respondentes 
consegue enxergar no sistema Público de Escrituração Digital 
a efetividade na redução dos custos com a racionalização e 
simplificação das obrigações acessórias; a possibilidade de troca 
de informações entre os próprios contribuintes a partir de um 
leiaute padrão; a redução do Custo Brasil; e a redução do tempo 
desprendido pelo profissional da contabilidade para com as 
obrigações acessórias. 
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